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1. Na Roma Antiga, a expressão "até tu Brutus?" foi atribuída a Júlio César que, de acordo com fontes 
históricas, a teria proferido no momento de seu assassinato, em 44 a.C. Nesse contexto da história de 
Roma, Júlio César tornou-se conhecido porque  
a) iniciou o processo de expansão romana, desencadeando as chamadas guerras púnicas, por meio das quais 
Roma se converteu em potência marítima.  
b) criou o primeiro código escrito, denominado "Leis das Doze Tábuas", que tratava de assuntos referentes ao 
Direito Civil e ao Direito Penal.  
c) adquiriu grandes poderes e privilégios especiais, como os títulos de ditador perpétuo e de censor vitalício, 
suscitando lutas políticas pelo poder, sobretudo no Senado Romano.  
d) contribuiu, com as suas leis abolicionistas, para crise geral do escravismo romano, que abalou as atividades 
agrícolas de todo o Império Romano.  
e) propôs à Assembleia Romana o seu projeto de reforma agrária, limitando a ocupação de terras públicas aos 
cidadãos romanos.  
 
2. (Fuvest) "A história da Antiguidade Clássica é a história das cidades, porém, de cidades baseadas na 
propriedade da terra e na agricultura."  

(K. Marx. "Formações econômicas pré-capitalistas.")  
 

Em decorrência da frase de Marx, é correto afirmar que  
a) os comerciantes eram o setor urbano com maior poder na Antiguidade, mas dependiam da produção 
agrícola.  
b) o comércio e as manufaturas eram atividades desconhecidas nas cidades em torno do Mediterrâneo.  
c) as populações das cidades greco-romanas dependiam da agricultura para a acumulação de riqueza 
monetária.  
d) a sociedade urbana greco-romana se caracterizava pela ausência de diferenças sociais.  
e) os privilégios dos cidadãos das cidades gregas e romanas se originavam da condição de proprietários rurais.  
 
3. (Fatec) A expansão romana pelo Mar Mediterrâneo gerou importantes transformações políticas, 
econômicas e sociais.  
Dentre elas temos:  
a) fortalecimento da família; desenvolvimento das atividades agropastoris; grande afluxo de riquezas, 
provenientes das conquistas.  
b) aumento do trabalho livre; maior concentração populacional nos campos e enriquecimento da elite patrícia.  
c) influência bastante grande da cultura grega; domínio político dos plebeus; grande moralização dos 
costumes.  
d) fim do trabalho escravo; concentração da plebe no campo; domínio político dos militares.  
e) grande número de escravos; predomínio do comércio; êxodo rural, gerando o empobrecimento da plebe.  
 
4. (Fgv) O Edito de Milão (313), no processo de desenvolvimento histórico de Roma, reveste-se de 
grande significado, tendo em vista que  
a) combateu a heresia ariana, acabando com a força política dos bispados de Alexandria e Antioquia.  
b) tornou o cristianismo a religião oficial de todo Império Romano, terminando com a concepção de rei-deus.  
c) acabou inteiramente com os cultos pagãos que então dominavam a vida religiosa.  
d) deu prosseguimento à política de Deocleciano de intenso combate à expansão do cristianismo.  
e) proclamou a liberdade do culto cristão passando Constantino a ser o protetor da Igreja.  
 
5. (Fgv) Com a expansão do poder romano [sob a República], tornou-se enorme a diferença entre a 
pequena cidade nascida às margens do Tibre e a Roma todo-poderosa, agora senhora do Mediterrâneo. 
A economia, a política, a vida social e religiosa dos romanos passaram por profundas modificações.  

(José Jobson de A. Arruda e Nelson Piletti, "Toda a História")  
 
Entre as modificações que se pode identificar está  
a) a prosperidade do conjunto da plebe, maior beneficiária da ampliação do mercado consumidor em função 
das províncias conquistadas.  
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b) a disseminação da pequena propriedade, com a distribuição da terra conquistada aos legionários, maiores 
responsáveis pela expansão.  
c) a crescente influência cultural dos povos conquistados, em especial os gregos, alterando as práticas 
religiosas romanas.  
d) o enrijecimento moral de toda a sociedade, que passou a não mais tolerar as bacanais - festas em honra ao 
deus Baco.  
e) a criação e consolidação do colonato como base da economia romana e sua disseminação pelas margens do 
mar Mediterrâneo.  
 
6. (Fuvest) A expansão de Roma durante a República, com o consequente domínio da bacia do 
Mediterrâneo, provocou sensíveis transformações sociais e econômicas, dentre as quais:  
a) marcado processo de industrialização, êxodo urbano, endividamento do Estado.  
b) fortalecimento da classe plebeia, expansão da pequena propriedade, propagação do cristianismo.  
c) crescimento da economia agropastoril, intensificação das exportações, aumento do trabalho livre.  
d) enriquecimento do Estado romano, aparecimento de uma poderosa classe de comerciantes, aumento do 
número de escravos.  
e) diminuição da produção nos latifúndios, acentuado processo inflacionário, escassez de mão-de-obra 
escrava.  
 
7. (Fuvest) Várias razões explicam as perseguições sofridas pelos cristãos no Império Romano, entre 
elas:  
a) a oposição à religião do Estado Romano e a negação da origem divina do Imperador, pelos cristãos.  
b) a publicação do Edito de Milão que impediu a legalização do Cristianismo e alimentou a repressão.  
c) a formação de heresias como a do Arianismo, de autoria do bispo Ário, que negava a natureza divina de 
Cristo.  
d) a organização dos Concílios Ecumênicos, que visavam promover a definição da doutrina cristã.  
e) o fortalecimento do Paganismo sob o Imperador Teodósio, que mandou martirizar milhares de cristãos.  
 
8. (Mackenzie) A ruralização econômica do Império Romano do Ocidente (do século III ao V d.C.) NÃO 
teve como consequência:  
a) o rebaixamento de muitos homens livres à condição de colonos que se tornaram presos à terra.  
b) o surgimento do colonato, que se constituiu no arrendamento de terras aos camponeses.  
c) o latifúndio, principal unidade de produção, tornou-se quase autossuficiente.  
d) o aumento do afluxo de escravos para Roma, que dinamizou a expansão da economia agrícola.  
e) o campo tornou-se mais seguro que as cidades, em decorrência das desordens político-sociais e da crise 
econômica.  
 
9. (Mackenzie) Leia o texto:  
 
"Os homens que combatem e morrem pela Itália têm o ar, a luz e mais nada (...). Lutam e perecem para 
sustentar a riqueza e o luxo de outro, mas embora sejam chamados senhores do mundo, não têm um 
único torrão de terra que seja seu."  

(Tibério Graco - Perry Anderson, PASSAGEM DA ANTIGÜIDADE AO FEUDALISMO, pág. 60)  
 
Os irmãos Tibério e Caio Graco, Tribunos da Plebe romana, pretendiam:  
a) limitar a área de terras públicas (Ager Publicus) ocupadas por particulares e distribuir as mesmas aos 
cidadãos pobres.  
b) limitar a área de latifúndios e distribuir as terras públicas aos Patrícios.  
c) limitar o direito de cidadania romana aos habitantes do Lácio, Etrúria e Sabínia.  
d) limitar a excessiva expansão territorial derivada de uma prolongada política de conquista e anexação de 
terras.  
e) limitar a expropriação dos latifúndios e estabelecer propriedades coletivas.  
 
10. (Mackenzie) As Guerras Púnicas, conflitos entre Roma e Cartago, no século II a.C., foram 
motivadas:  
a) pela disputa pelo controle do comércio no Mar Negro e posse das colônias gregas.  
b) pelo controle das regiões da Trácia e Macedônia e o monopólio do comércio no Mediterrâneo.  
c) pelo domínio da Sicília e disputa pelo controle do comércio no Mar Mediterrâneo.  
d) pela divisão do Império Romano entre os generais romanos e a submissão de Siracusa a Cartago.  
e) pelo conflito entre o mundo romano em expansão e o mundo bárbaro persa.  

 


